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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				«A ambição leva muitas vezes os homens aos cargos mais vis;

				é por isso que o acto de subir é feito na mesma posição que o de rastejar.»

				Jonathan Swift
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				Novas de Morramarta

				Chegado o viandante à estalagem,

				Sedento e cansado da viagem,

				Ali se eleva a curiosidade

				De senhores e plebeus presentes, 

				Que de novas estavam pendentes

				Da mui nobre e dista cidade.

				– Bom homem, que novas trazeis

				da cidade de príncipes e reis?

				Que novas tendes de Morramarta,

				Pois aqui, em farta lonjura,

				Noss’alma já esconjura

				Os rumores de nova Esparta!

				– Senhor, vos rogo com humildade,

				Que ouvidas novas da cidade

				Não matais o mensageiro,

				Pois  Esparta não conhecendo

				Já minh’alma está tremendo

				E meu corpo é formigueiro.

				– Explicai-vos, homem de Deus!

				Aqui ninguém mata um dos seus

				E razões não hão que vos faça

				O que me narra lenda e fama;

				De correr com espada a moirama

				E rilhar grilhões e mordaça.
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